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RESUMO 

Esta tese aborda aspectos ecológicos do tatu-galinha (Dasypus novemcinctus) em 

paisagens com diferentes níveis de antropização nos biomas do Cerrado e da Mata 

Atlântica em uma paisagem no nordeste do estado de São Paulo. Os tatus 

desempenham papéis fundamentais na modificação do solo, dispersão de sementes 

e criação de refúgios para outras espécies, no entanto, enfrentam ameaças, incluindo 

a expansão urbana e o aumento da presença de espécies exóticas. A primeira seção 

analisa como variáveis ambientais e características do solo influenciam a ocupação 

dos tatus em uma paisagens heterogêneas. Foram obtidas 48 detecções com maior 

probabilidade de ocupação em áreas próximas a cursos d’água e formações 

savânicas. Esses ambientes oferecem recursos essenciais para alimentação e 

escavação de tocas, enquanto a proximidade de estradas diminui a ocupação. A 

segunda seção investiga os padrões de atividade e a segregação temporal dos tatus 

na presença de cães domésticos (Canis familiaris) e predadores nativos, como 

jaguatiricas (Leopardus pardalis) e jaguarundis (Herpailurus yagouaroundi). Os tatus 

e as jaguatiricas apresentaram atividade noturna, enquanto cães e jaguarundis foram 

diurnos. Apesar de manterem sua atividade noturna, os tatus evitaram 

temporariamente áreas frequentadas por cães domésticos e jaguatiricas, aumentando 

o intervalo entre detecções nessas condições. A terceira seção explora as interações

entre tatus e cães domésticos utilizando modelos de ocupação multiespécies. A 

proporção de formações savânicas em uma escala de 850 metros foi a principal 

variável explicativa para a ocupação de ambas as espécies, mas com efeitos opostos: 

enquanto os tatus preferem esses habitats devido à facilidade de escavação e acesso 

a recursos, os cães domésticos tendem a ocupar áreas próximas a zonas urbanas. 

Os resultados destacam a importância de habitats savânicos com baixa perturbação 

antrópica. As interações negativas com cães domésticos reforçam a necessidade de 

controle populacional desses animais, restrições ao seu acesso a áreas naturais e 

conscientização ambiental. Esta pesquisa ressalta a relevância de estratégias de 

manejo que considerem atributos ambientais e o impacto de espécies exóticas para a 

conservação do tatu-galinha em paisagens fragmentadas. 

Palavras-chave: padrão de atividades; ocupação; coocorrência; cães domésticos; 

áreas protegidas. 



ABSTRACT 

This thesis addresses ecological aspects of the nine-banded armadillo (Dasypus 

novemcinctus) in landscapes with varying levels of anthropogenic influence within the 

Cerrado and Atlantic Forest biomes in a northeastern region of São Paulo state, Brazil. 

Armadillos play essential roles in soil modification, seed dispersal, and creating 

refuges for other species; however, they face threats such as urban expansion and 

increasing presence of exotic species. The first section examines how environmental 

variables and soil characteristics influence armadillo occupancy in heterogeneous 

landscapes. A total of 48 detections were recorded, with higher occupancy probabilities 

in areas near watercourses and savanna formations. These environments provide 

essential resources for foraging and burrow excavation, whereas proximity to roads 

negatively impacts occupancy. The second section investigates activity patterns and 

temporal segregation of armadillos in the presence of domestic dogs (Canis familiaris) 

and native predators, such as ocelots (Leopardus pardalis) and jaguarundis 

(Herpailurus yagouaroundi). Armadillos and ocelots exhibited nocturnal activity, while 

domestic dogs and jaguarundis were diurnal. Although armadillos maintained their 

nocturnal activity, they temporarily avoided areas frequented by domestic dogs and 

ocelots, increasing the detection intervals under these conditions. The third section 

explores interactions between armadillos and domestic dogs using multi-species 

occupancy models. The proportion of savanna formations within an 850-meter scale 

was the main explanatory variable for the occupancy of both species but with opposite 

effects: while armadillos prefer these habitats due to ease of excavation and access to 

resources, domestic dogs tend to occupy near urban areas. The results highlight the 

importance of savanna habitats with low anthropogenic disturbance. Negative 

interactions with domestic dogs underscore the need for population control of these 

animals, restrictions on their access to natural areas, and environmental awareness. 

This research emphasizes the relevance of management strategies that consider 

environmental attributes and the impact of exotic species for the conservation of the 

nine-banded armadillo in fragmented landscapes. 

Keywords: activity pattern; occupancy; co-occurrence; domestic dogs; protected 

áreas. 
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1 INTRODUÇÃO 

1.1 Os tatus e suas funções ecológicas 

A superordem Xenarthra, que inclui tatus, tamanduás e preguiças, é um grupo 

emblemático das Américas, conhecido por sua diversidade morfológica e especializações 

ecológicas. Dentre as famílias que compõem essa superordem, a Dasypodidae se destaca por 

abranger espécies semifossoriais altamente adaptadas, com hábitos alimentares variados e 

ampla distribuição geográfica. Atualmente, 20 espécies de tatus são reconhecidas no continente 

americano, das quais seis ocorrem no estado de São Paulo: Cabassous tatouay, Cabassous 

unicinctus, Dasypus novemcinctus, Dasypus septemcinctus, Euphractus sexcintus e Priodontes 

maximus (BONATO et al., 2008; VIVO et al., 2011).  

Os tatus possuem características fisiológicas únicas, como temperaturas corporais e 

taxas metabólicas mais baixas em comparação a outros mamíferos de tamanho semelhante 

(MCNAB, 1980a). Essas adaptações fisiológicas, aliadas a baixas taxas de fecundidade, 

crescimento e dispersão, tornam as populações de tatus particularmente vulneráveis a alterações 

ambientais (ICMBIO; MMA, 2018; RATTER; RIBEIRO; BRIDGEWATER, 1997). Contudo, 

a importância ecológica desses animais vai além de sua sensibilidade. Os tatus desempenham 

um papel crucial como espécies engenheiras, transformando os habitats por meio da escavação 

de túneis, que promovem mudanças bióticas e abióticas no solo. Essas alterações incluem maior 

aeração (INOUYE et al., 1987), redistribuição de nutrientes (JONES; LAWTON; SHACHAK, 

1994) e influência no escoamento de água (LAUNDRE, 1993; VALENTINE, 2014). Além 

disso, seus túneis beneficiam outras espécies ao facilitar a dispersão de esporos de fungos 

micorrízicos e sementes (JAMES; ELDRIDGE; MOSEBY, 2010; JOHNSON, 1995), 

contribuindo para a resiliência e funcionalidade dos ecossistemas.  

Apesar de sua relevância ecológica, os tatus permanecem como um grupo relativamente 

pouco conhecido devido a desafios metodológicos. Suas baixas densidades populacionais, 

hábitos noturnos e comportamento semifossorial dificultam a obtenção de informações sobre 

sua ecologia, comportamento e história de vida (LOUGHRY et al., 2015). Esse déficit de 

conhecimento é particularmente problemático diante das crescentes ameaças às quais esses 

animais estão expostos, como a fragmentação de habitats e a caça, que comprometem a 

viabilidade de suas populações (SUPERINA; PAGNUTTI; ABBA, 2014; MACE et al., 2008). 

Nas últimas décadas, a conversão de paisagens naturais em áreas agrícolas e urbanas 

intensificou a degradação e fragmentação dos habitats dos tatus. Esses processos reduzem a 

disponibilidade de recursos, dificultam o fluxo migratório e levam ao isolamento populacional 



14 

(KLINK; MACHADO, 2005; VERDADE et al., 2012). Além disso, áreas fragmentadas são 

mais suscetíveis à invasão por espécies exóticas, como os cães domésticos (Canis familiaris), 

que intensificam os riscos de predação e competição por recursos (PASCHOAL et al., 2016; 

SANTOS et al., 2017; ZANIN et al., 2019). 

Portanto, compreender as interações entre os tatus e os fatores ambientais que afetam 

sua persistência é essencial para embasar estratégias de conservação. Essas interações incluem 

não apenas as dinâmicas ecológicas dos próprios tatus, mas também os impactos de pressões 

externas, como a fragmentação, o desmatamento e a presença de espécies invasoras. 

1.2 A perda e fragmentação de habitats no Cerrado e na Mata Atlântica 

A fragmentação e perda de habitats são processos em crescente aceleração nos biomas 

tropicais, representando desafios significativos para a conservação da biodiversidade. 

Globalmente, florestas remanescentes foram reduzidas a fragmentos menores que 10 ha e 

situados a menos de 1 km das bordas florestais, o que aumenta a exposição a pressões humanas, 

à invasão de espécies exóticas e a mudanças ambientais adversas (HADDAD et al., 2015). Esse 

fenômeno é evidenciado no Brasil, onde os biomas Cerrado e Mata Atlântica, ambos 

considerados hotspots de biodiversidade e de importância ecológica e socioeconômica, sofrem 

uma contínua transformação de seus ambientes naturais em áreas antropizadas (HADDAD et 

al., 2015).  

O Cerrado ocupa 21% do território nacional e é reconhecido ser a formação savânica 

com a maior biodiversidade do planeta (KLINK; MACHADO, 2005; SANO et al., 2010). A 

transformação do bioma em áreas agrícolas tem gerado impactos sobre a estrutura dos 

ecossistemas e os serviços ecossistêmicos essenciais, como a regulação do clima, a conservação 

do solo e o armazenamento de carbono (CAMPEÃO; SANCHES; MACIEL, 2020). Entre 2001 

e 2017, cerca de 28.000 km² de vegetação nativa foram perdidos no Cerrado, embora a partir 

de 2005 tenha havido uma desaceleração temporária das taxas de desmatamento (MAURANO, 

2019). No entanto, o desmatamento voltou a aumentar nos últimos anos, evidenciado pelo 

crescimento das taxas de supressão entre 2019 e 2022, o que agrava a degradação dos habitats 

naturais e intensifica os impactos sobre a fauna local (MAURANO, 2019). 

De forma análoga, a Mata Atlântica, com sua biodiversidade única e relevância para a 

economia nacional, enfrenta uma constante redução de seus fragmentos. O bioma, que sustenta 

mais de 60% da população brasileira e é essencial para diversas atividades econômicas, como 

agricultura, turismo e recursos hídricos, continua a sofrer com a ocupação humana e a conversão 
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de habitats naturais (ARROYO-RODRÍGUEZ et al., 2017; SAFAR; MAGNAGO; 

SCHAEFER, 2020).  

A fragmentação e perda de habitat têm implicações profundas para a fauna desses biomas, 

com efeitos diretos sobre a ocupação, comportamento e ecologia das espécies. Para espécies 

como o tatu-galinha, a transformação das paisagens naturais pode interferir em suas rotinas de 

atividade e na disponibilidade de recursos essenciais. A fragmentação limita a conectividade 

entre habitats e reduz o acesso a locais adequados para alimentação, abrigo e reprodução 

(DELCIELLOS et al., 2018; HADDAD et al., 2015; KUIPERS et al., 2021). Além disso, a 

perda de habitats pode induzir mudanças no comportamento dos tatus, forçando-os a se 

adaptarem a novos ambientes, frequentemente mais fragmentados e com maior presença de 

predadores, além de espécies invasoras como cães domésticos, que impõem pressões adicionais 

sobre sua sobrevivência (HENLE et al., 2004; LIU et al., 2018). Nesse contexto, investigar 

como fatores como a presença de predadores e a fragmentação de habitats influenciam a 

ocupação e os padrões de atividade do tatu-galinha é crucial para o desenvolvimento de 

estratégias de manejo e políticas públicas que minimizem os impactos negativos dessa 

transformação ambiental (HENLE et al., 2004; LIU et al., 2018). 

1.3 Impactos da fragmentação na biodiversidade 

A perda e fragmentação de habitats em resposta às mudanças no uso da terra têm 

impulsionado o aumento das taxas de extinção de espécies, sendo reconhecida como uma das 

principais causas do declínio da biodiversidade global (BETTS et al., 2019; CHAUDHARY; 

MOOERS, 2018; NEWBOLD et al., 2015). Essas alterações não apenas reduzem a diversidade 

de espécies, mas também resultam em modificações no microclima, perda de habitats, 

intensificação dos efeitos de borda e restrições nos movimentos e no fluxo gênico das espécies 

(COTE et al., 2017; FAHRIG, 2003). Como consequência, os remanescentes florestais tornam-

se mais vulneráveis a perturbações externas, como a invasão de espécies exóticas e suas 

interações com espécies nativas, além da propagação de doenças entre animais silvestres 

(RIBEIRO et al., 2015; SOLAR et al., 2016). 

No Brasil, a conversão de áreas naturais para agricultura e pecuária é a principal causa 

da perda de biodiversidade, além de contribuir significativamente para as mudanças climáticas 

devido às emissões de carbono provenientes da supressão florestal (FIELD; BARROS, 2014). 

Esses impactos são particularmente graves no Cerrado e na Mata Atlântica devido à alta 

concentração de espécies endêmicas e à situação crítica de conservação de seus habitats 

(REZENDE et al., 2018; SAWYER et al., 2018).  
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No Cerrado, a expansão de cultivos agrícolas como soja, milho e eucalipto, associada à 

criação de pastagens, tem acelerado o desmatamento, enquanto apenas 8,36% do bioma 

encontra-se protegido por Unidades de Conservação, abaixo da meta de 17% estabelecida para 

2020 (KLINK; MACHADO, 2005; SCARIOT; SOUZA-SILVA; FELFILI, 2005; BRASIL, 

2000). Na Mata Atlântica, a proteção limitada a cerca de 10% do território, muitas vezes em 

pequenos fragmentos isolados, compromete a sobrevivência de espécies que dependem de 

grandes áreas para suas atividades (DI MININ et al., 2016; VANCINE et al., 2024). A 

fragmentação nesses biomas desregula processos ecológicos essenciais, como polinização, 

dispersão de sementes e ciclagem de nutrientes, além de interferir no equilíbrio das interações 

interespecíficas (DENER et al., 2021; FONTÚRBEL et al., 2015; MULLU, 2016; RIBEIRO-

NETO et al., 2016). Essa desregulação gera efeitos em cascata, impactando a resiliência e a 

estabilidade dos ecossistemas, com consequências para toda a rede ecológica (MITCHELL et 

al., 2015).  

Um dos impactos é a facilitação da invasão de espécies exóticas, como cães domésticos, 

em áreas protegidas. O comportamento predador desses animais, aliado à sua alta 

adaptabilidade, intensifica a pressão sobre espécies nativas, como o tatu-galinha (CARVALHO 

et al., 2019; PASCHOAL et al., 2018). A presença de cães domésticos pode reduzir a 

disponibilidade de recursos e aumentar o risco de predação para o tatu-galinha, comprometendo 

sua sobrevivência e modificando padrões de atividade (RITCHIE et al., 2015; VANAK et al., 

2014).  

Diante desse cenário, investigar como fatores ambientais influenciam a interação entre 

o tatu-galinha e espécies invasoras, como cães domésticos, é essencial para mitigar os impactos

da fragmentação na biodiversidade. As informações sobre essas dinâmicas podem embasar 

estratégias de manejo voltadas à restauração de ecossistemas, promoção da conectividade entre 

fragmentos e controle de espécies invasoras, contribuindo para a preservação das funções 

ecológicas e da biodiversidade em biomas críticos como o Cerrado e a Mata Atlântica 

(REZENDE et al., 2018; STRASSBURG; IRIBARREM; BEYER, 2020). 

1.4 Impactos dos cães domésticos nas comunidades nativas 

Os cães domésticos são atualmente a espécie da Ordem Carnívora mais abundante no 

mundo, com estimativas populacionais que variam entre 700 milhões e 1 bilhão de indivíduos 

distribuídos globalmente (HUGHES; MACDONALD, 2013; VANAK et al., 2014). Essa 

proliferação reflete a alta adaptabilidade da espécie, que prospera tanto em áreas urbanas quanto 

em zonas rurais e ambientes naturais. No Brasil, os cães domésticos representam uma das 
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principais espécies invasoras, capazes de causar impactos significativos sobre populações 

nativas e processos ecológicos (DOHERTY et al., 2017; HUGHES; MACDONALD, 2013; 

PERRI et al., 2020).  

Em habitats naturais, os cães podem desempenhar múltiplos papéis que afetam 

negativamente a biodiversidade local. Como predadores, introduzem uma pressão predatória 

exótica que pode levar à extinção local de espécies vulneráveis, particularmente aquelas com 

estratégias de defesa ineficazes contra predadores terrestres generalistas (SILVA-

RODRÍGUEZ; SIEVING, 2011). Espécies de pequeno e médio porte, como o tatu-galinha, 

frequentemente se tornam alvos devido à sua vulnerabilidade comportamental e ao 

compartilhamento de habitats com esses invasores. Além disso, os cães competem diretamente 

com predadores nativos, disputando recursos alimentares e territórios, o que pode comprometer 

o sucesso reprodutivo e a sobrevivência de espécies endêmicas já ameaçadas (VANAK;

GOMPPER, 2009). 

No contexto brasileiro, apesar da crescente preocupação com os impactos dos cães 

domésticos na biodiversidade, ainda há lacunas de informações sobre sua distribuição em 

habitats naturais e seus efeitos sobre a fauna local (PERRI et al., 2020). Esta lacuna é 

particularmente preocupante em biomas megadiversos, como o Cerrado e a Mata Atlântica, 

onde a presença de cães é frequentemente associada à fragmentação de habitats e à proximidade 

de assentamentos humanos (CARVALHO et al., 2019b; PASCHOAL et al., 2018). 

Entender as interações entre os cães domésticos e as populações naturais, com foco em 

espécies vulneráveis como o tatu-galinha, é fundamental para mitigar os impactos dessa espécie 

invasora. Essas informações são essenciais para o desenvolvimento de estratégias eficazes de 

manejo, como o controle de populações de cães em áreas protegidas e a implementação de 

medidas para reduzir a sua expansão em ambientes naturais. 
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6 CONCLUSÃO 

Este estudo contribui para a compreensão dos fatores que influenciam a ocupação de 

tatus-galinha em paisagens antropizadas, com ênfase nas interações entre variáveis ambientais, 

uso do habitat e impactos causados por espécies invasoras, como cães domésticos. Os resultados 

revelaram que características ambientais, como proporção de vegetação savânica e a 

proximidade de cursos d’água, desempenham um papel determinante na ocupação de tatus, 

refletindo sua dependência de condições específicas para escavação de tocas, acesso a recursos 

e proteção contra predadores. Por outro lado, os cães domésticos, altamente associados a áreas 

urbanizadas, destacaram-se como potenciais agentes de distúrbio ecológico, afetando 

diretamente a disponibilidade de habitats dos tatus-galinha. Embora a interação direta entre cães 

e tatus não tenha sido robustamente confirmada, a sobreposição de áreas ocupadas e os efeitos 

indiretos, como pressão predatória e evitação temporal, apontam para um cenário de conflito 

ecológico em ambientes modificados por humanos. 

De forma integrada, este estudo reforça a importância de paisagens heterogêneas para a 

conservação de espécies generalistas e semi-fossoriais, como os tatus-galinha, especialmente 

em biomas altamente ameaçados, como o Cerrado e a Mata Atlântica. No entanto, também 

evidencia os desafios impostos pela presença de espécies introduzidas, que podem agravar os 

efeitos da perda e fragmentação de habitats. 

Para garantir a coexistência entre espécies nativas e os processos humanos, medidas de 

manejo, como o controle de populações de cães domésticos, a proteção de formações savânicas 

e a conscientização sobre os impactos da urbanização, são essenciais. Esses esforços devem ser 

alinhados a estratégias de conservação que considerem as necessidades ecológicas das espécies 

e as dinâmicas das paisagens antropizadas, promovendo, assim, a sustentabilidade das 

comunidades biológicas. 




